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edificar em que se 
firme. 

Só a arte é que 
define uma nacior 
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er acompanhados do   

  

dida em que hoje se. 
encontra, Em Portu. 
gal, o que me as. 
susta é que o povo 
continue a chamar 

iz de Camões. . 
à todos que perde: 
ram um dos olhos, 
apenas nisto resu. 
mindo o seu culto 

  

  

pelo poeta; o que 
me assusta é que se 
haja cometido e que 
de manter uma fa- 
brica. de gar junto 
da Torre de Belem, 
que o grande rei 

ão TI mandou 
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tivos, quando tanto talento temos rever 
lado em toda aco 
fio de descia quizermos viver é Urgente que espir- tuilisemos a nossa * vida social, que en raizemos neste solo para sermos digna- mente quem somos. Não para. ficarmos abortos na contem plação inertedo pas. Fado, nem para dis- pendermos mais ré forica sobre às nos. sas vaidades — mas 
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dem, que enobrece 
os logares e 
creatura 

  

E? substanciosa e 
ao mesmo tempo ele. 
gante pela frase, à.



ng O OCCIDENTE 
  

conferencia do sr. Lopes Vieira, descrevendo a 
ara moral do poeta quinhentista, na obra do 

seu teatro, o seu espirito — «o mais inventivo. 
dos genios portuguêses, na frase da sr. D. Caro- 
lina Micaeles de Vasconcelos.» 

À sociedade portuense acolheu com entusias- mo o conferente, assim como os artistas que in: 
terpretaram as obras de Mestre Gil, como no seu 
tempo lhe chamavam, 

Primorosamente recitaram os actores Augusto. 
Rosa e Ferreira da Silva o dialogo entre o Vilão 
e Frei Paço. Este dialogo mereceu os aplausos. 
da assistencia, e o sr. Lopes Vieira continuou dis- 
sertando sobre Gil Vicente cristão, embora est gmatisando as pompas romanas que não se con. 
formavam com à pureza e simplicidade de seu ideal 

religioso. Ocupa-se do Auto da Lusitania, o fra- 
“mento de Todo o Mundo é Ninguem, trazido ao 
teatro pelo falecido D João da Camara. 

Os versos da Exortação à guerra contra os. 
mouros de Azamor, que Chaby admiravelmente. 
recita e é aplaudido. 

O sr. Lopes Vieira termina a sua conferer 
“com Os seguintes periodos, que a cronica períilha, 
com todo O aplauso das suas convieçõe 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

«Se arte é, para os países prosperos, o maior 
mio, do seu orgulho e à maio alia agão do Seu prestígio, para os países em crise ella é ainda à melhor inspiradora, de força e de Té, Garrett Escrevei estas palavras: «Muitas vezes tenho pen sado e creio que os Lusiadas tem sido melhor ci. dladela para defender a independencia, do que. 0 forte da Graça e a Torre de 5, Julio, Com efi- to, os Lusiadas fôram relidos & comentados em 1640 e em 1820, e O culto camoneano devia re- presentar, para nós, o que para os italianos re. presenta o culto dantesco — à independencia e a unidade da patria. E” o amor pelas coisas belas, e á alegria que a admiração por elias nos faculta, que “nós devemos ir buscar as forças de que to: dos tanto carecemos.» «Pobres dos paizes que não soubessem amar a beleza das suas obras de arte! Porque asua exis- 
tencia seria bem precaria, além de que 0s seus. naturaes desconheceriam o mais nobre sentimento humano —a admiração do. que é belo, o unico sentimento capaz de acalmar às paixões as con tendas, e perante o qual paixões e contendas pa- recem sempre mesquinhas e vis. À verdadeira fraternidade é aquela que o poder da arte esta belece, À unica verdade conhecida é a Beleza, E é porque nós vamos admirar o que é profunda: mente nosso representa uma alta e poderosa afirmação da alma nacional, que esta noite será, belas 

  

  

  

  

  

  

  

  

E fo Os aplausos que cobriram as palavras do co ferente, repetiram se e prolongaramse por todo o resto do. Serão Vicentino, em que Adelina Abranches interpretou com”G talento que lhe é reconhecido, O pranto de Maria. Parda; Au- 
gusto Rosa, Chaby, Alexandre de Azevedo é Hen. Fique Alves, que magistralmente representaram Todo o Mundo e ninguem; Eduardo Brasão, que recitou à Partida da armada dos Lusiadas; Au. gusto Rosa que leu o episodio de Inés de Cas- ro; e Adelina Abranches o monologo do Va queiro, terminando o serão pelo duto da Barca do Inférno, adaptação e prologo de Lopes Vieira, que foi especialmente ovacionado pelos especta: dores que o chamarar no proscento: Ão Serão. Vicentino seguia se no dia seguinte uma Matinêe Vicentina --<hamemos lhe assim, “em casa do grande escuiptor Teixeira Lopes, uia vivenda artstica, em Gais, que é ao mesmo tempo. dm md de ate, rent por um belo epi e artista, todo entregue á sua art que ele ama. eétodo o sei sonho. é E: 

O feenario não podia ser melhor, nem mais apropriado, em que os artistas do Republica res petiram a representação do Sá da Bandeira. “Tudo naquela casa se acomodava é cent, és. pecialmente quando Adelina Abranches Fectóu 0 monologo do Vaqueiro, na alcova de Teixeira Lopes, onde se viá um leito antigo, como, acaso, seria O da camara da rainha, quando Gi Vigente ali fez à sua representação, JE assim se evocaram féstas da Renascença é resurgiu com todo o brilho o poeta quinhentista, que Tançot os primeiros fundamentos do eae 
Português, infulndo não pouco no tento spas Ahol e que mais tarde se old na obra de Mo” lt, o Classico comediograo do teatro francês, pe O nosso publico primeiro conheceu, do que 6 Seu Gil Vicente, tres seculos esquecido, e raro lembrado por tim ou outro estudioso dás leurs patrias assim tem vegeiado este povo, ignorante da 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

sua historia, descrente de si proprio, sem Heat que O estimule, sem aber para onde cami- nha, qual o seu futuro Neste infatigavel trabalho mundial em que to- dos os. povos avançam, ele estaciona aturdido e tr Em que far, Janta energia é precia aos poucos que ten. 
tam levantarae deste meio apático em que o resto jaz? À cronica vae longa é aínda tem de registrar uma visita ilustr, que passou em Lisboa quasi com x rapider do meteoro. Relerese à visita de um lu benemerito inventor da telegrafa: sem fios, Iherme Marconi. O lustre clentista, passou nesta capital, vindo de Madrid, ond e Uma recepção coumaica e foi agraciado pelo chefe do Estado com a ram. Guz de Afonso Ri. É 
JE Lisboa apenãs se demoro dee da em regados em percorrer alguns pontos mais boni. tos da cidade e vêr seus monumentos. Foi convidado para um almoço na legação in- 

glêsa, e recebido por sua ex o Presidente da Republica no palacio de Belem, assistindo á re» cepção representantes do corpo diplomatico, nixerio e varios professores de ensino superior, 
e servido um chá, no jardim que deita sua vista sobre o Tejo, que o ilustre visitante muito apre- ciou, porventura, como o que de mais grandioso seu” lhos poderam admiar neste extremo oc dental da Peninsula. 'Na Sociedade de Geografia foi recebido 4 noite, em sessão celebrada em sua honra esta sessão presidiu o chefe do Estado, as- sistindo 'quasi todos os presidentes e membros das diferentes secções, com momerosa.concor- rência de socios e suas famílias, em que as se- 
horas abrilhantavam à esta coma sua presença. Marconi tomou logar á direita de sua ex: o Presidente da Republica, tendo este á esquerda o ar. marquês Paoluc di Calbolh, ministro da Ita- ii O ar. di. Bernardino) Machado, eim nome da Sociedade de Geografia de que é presidente, sau. dou Marconi e nele à Italia, de que é fio, O inventor da telegria sem fis é tambem saúda. do pelo sr, Almeida d'Eça, que termina o seu discurso propondo para que seja eleito socio de merito Guilherme Marconi, o que à assemblei aprova numa entusiastca aclamação, O sr. dr, Almeida Lima discursa em nome da ciencia” portugutsa prestando sua homenagem & maior celebridade científica da atualidade, emos- 
ira o grande alcance dos trabalhos de Marconi, aque todo o mundo reconhece, O sr. Hipacio de Brion, em nome do Instituto de Socorros a Nautragos, lê uma mensagem die rigida a Marconi, exaltado a grande abra h manitaria do seu maravilhoso invento. O Inst tato de Socorros à Nafragos honrivse em insere: ver o nome de Guilherme Marconi entre 0s seus Socios de merito e em lhe conferir a medalha do mesmo Instituto. 

  

  

  

  

ar da ciencia, ao.   

  

  

  

  

  

  

  

  

   
  

  

  

  

i agradece à todos os orado- ax saudações que lhe acaba e explica, em breves palavras, os trabalhos por que. chegou 4 realização do seu invento, trabalhos em que continua proseguindo. Um viva a Marconi, levantado pelo sr, dr. Be nardino, Machado e correspondido por toda a axsemblea, foi 0 fecho desta sessão fesiva em homenagem ão ilustr cientista, honra da Italia e de todo o mundo a quem Marconi pertence domo bemfeitor da humanidade. Guilherme Marconi é alnda novo, pois nasceu a 25 de abril de 1874, em Bolonha, Ainda estu. dante, dedicou-se a resolver o problema da tele grafia sem fios, que preocupava os sabios desde à descobrimento da telegratia elétrica. Aproveitar todas as energias elétricas era o sonho constante de Bau, Válsenat, Ferri, ou ianger, Dele Rigia  Brodca sem résultado apre- ciavel, como Edison tambem não alcançou com. às suas experiencias em 1885. O sabio russo Narkevitci Jodko, fez depois estudos, tambem sem  resultdo, até que, em 3888, Met fe nova experiencias no sentido de verificar à propagação das ondas eletromagneti cas, segundo à teoria de Maxell. Nos mesmos. estudos seguiram Lodge e Brandy, secundando. esses estudos sabio, Popofl, russo, que parecia resolver o problema. Os estudos, porém, de Marconi avanavam e, em 1895, 0 joven estudante, tornava. público & eu Inténo, casa verdadeira maravilha da tee-, grafia sem fios a que o mundo Já tantos bench Bos deve. Não se encerrará esta cronica sem registrar a vinda” a: Lebon: do auto diplomata aponte 

    

  

  

  

  

  

  

af. Minow Arakalra, ministro do Japão em Es- 
únha é Portugal, “Sua ex foi recebido no palacio de Belem pelo Presidente da Republica, para a entrega das ere- dencines do seu país junto do governo português. 

  

Mixozt ARAKAIRA, ENVIADO EXTRAORDINÁRIO 
E MimisTRO 

PLENIPOTENCIARIO DO Japão, EM Lists. 

  

ões dos dois pa ses, 0 digno ministro fez sentir no seu discurso Gqâno o seu governo e ele se empenhavarm em manter essas relações de bom entendimento. Sua xa o Presidente da Republica, respon- dendo ao discurso do ar, Arakaira, manitêetou quanto eram agradaveis à Portugal áquelas boas relações, assegurando ao ilustre diplomata que «No desempenho da honrosa missão que vos f confiada podeis contar, senhor ministro, com o meu leal Concurso e 0 do governo português» O ar Arakaira vem tambem encircegado pelo seu governo de concertar um tratado de conier- dof país, para o que já tem reali 
conferençias com o. ministro dos estrangeiros. 

     

      

Currano Aumrro, 

q 

A Festa escolar no Instituto Torre & Espada 

Esteve em festa o famoso convento de 0d velas, fundação de El-Rei D. Diniz que o man- dou edificar, em cumprimento de um voto, nos anos de 1299. Ceiebre por acontecimentos tristes que all se deram, como foi o da morte da rainha D Elipa de encastre, mulher de, D. João 1, que áquéie convento se colheu, fugindo da peste que as- isboa, em 1415, e nele faleceu daquela epidemia, tambem al Veiu a morrer a infanta D. Fiipa, filha do infante D. Pedro, o da Alfar- robeira, qual se recolheu áquele convento, mas sem professa, tendo 12 anos de idade, onde fa ceu com s9 anos, em 1497, e le ierâm um tu muio, que anda existe. Celebro disiamos, por fes acontecimentos tristes, não é menos celebre 

  

     
  

  

   



  

pela historia de amores, que a ele está ligada, do 
magnifico rei D. João V com Madre Paula, à for. 
mosa dama que tanto enlevou aquele monárca, o que fez criar ao Convento de Odivelas tantas o! 
tras lendas amorosas de suas freiras, em geral da 
for da sociedade de então, e que caiam seus 
apaixonados, a outeiro de poetas como Bocage, 
Seabra, Tolentino e outros, dos Marialvas, à 
quem as belas fréitinhas ofereciam deliciosos dô- 
ces de marmelada em recompensa dos pocias 
glosarem os motes que clas lhes propunham das. 
Erades da sua clausura fede 
“ Ainda Já vimos as grades dessa clausura como 
ainda lá se vêm as janclas dos aposentos da ce-. 
lebre Madre Paula, reproduzidas numa das gra. 
vuras que acompanha estas linhas, Os aposentos. 
eram lixos cm decorações e mobilano, tanto 
quanto se póde imaginar, pela paixão do é grandeza que dominava D. João V, 
loucamente enamorado da sua freirinha, 

O mosteiro de Odivelas teve em D. João V o 
seu maior protétor, pois o acrescentou com no: 
vas edificações, aumentando lhe os dormitorios e 
outras dependencias, com o que muito se alargou 
a comunidade, chegando à compôr-se de duzen-. 
tas e sessenta. freiras. Chegou o mosteiro ao 
apogeu do brilho por suas festas religiosas e po 
púlares, que se colebravam em determinados dias 
do ano, é nas eleições das abadesvas, quer na 
iereja, quer no terreiro, onde o povo dansava tres. 
“mais dias, e do convénto lhe eram distribuidos 
dóces á farta é licores, com que todos folgavam, 

grande. popúla 
mesmo. tempo que iam adquirindo | Conor tras dsfrfavam mo ai 

udo isto acabou, principiando pelo terremoto 
de 1755 que destruiu boa parte da igreja e do 
mosteiro, destruição que foi reparada, mas sem. 
respeito nenhum pelo estilo arquitetonico da pri-. 
mitiva fabrica, como respeitado tambem não fôra, 
quando, no seculo xvit D. João IV ali mandou 
proceder à reparações de que o edifício preci-. 
favas para sustr a ruina producida durante tres 
À ultima abadessa, falecida por 1885, quando apendo av só Mao arma Grao foz vigar et 

convento que, pela lei de 1834, passou para a 
posse do Estado, 

Poucos anos depois pensou.se em dar aplicação. 
a este mosteiro, para o que nele se iniciaram. 
grandes obras, que modificaram muito a divisão. 
interna do edifício, que se destinou a casa de edu- 
cação para meninas, como de facto sucedeu, 
criando-se ali 0 Instituto D. Afonso = 0 ultimo. 
infante de Portugal — para internato e educação 
das filhas dos oficiaes do exercito e da marinha, 
cujos pas alecessem em serviço da patria. À 
tuto à denominar-se da Torre é Espada, confor. 
me a Ordem Niltr deste nomes 1 

Jepois da implantação da, Republica, foi no 
domingo 19 do corrente que ali se rcalisou a pri meira esta escoar, com 4 comparencia do Chefe 
do Estado, dos ministros da guerra e do interior, 
dos srs. coronel Julio Corter, dirétor do Instituto; 
gencraes Moraes Sarmento e Garção ; coroneis 
Marques Leitão e Alves; e professor 
tuto srs, capitães Simas, Leitão, tone 
Pinto; Luiz Derouet; médica D. Adelaide Ca- 
deite; regente D. Guilhermina Couto etc. 
À exposição de trabalhos das educandas pren- 

deu muito a atenção dos visitantes, pela beleza. 
das obras que apresentava, 

No antigo refeitorio, hoje destinado a sala de 
festas, houve concerto em que as educandas de-. 
tam provas do aproveitamento de seus estudos de. 
música, assita como a representação da comedia. 
francêsa. Pierrot, desempenhada com muita dis 

io pelas meninas Maria Lanzol Nunes, do 
ano dos liceus; Alice Carmo, do 2:º ano do 

curso de comercio ; Bernardina Neves, do 2.ºano. 
do curso de perceptora; Silvina de Moraes, do. 
2.º ano do curso dos liceus ; Maria Amelia Pinto, 
do 2.º ano do curso de percepiora; Sofia Higgs,| 
do 2:» ano do curso dos liceus; Julia Passalaquia, 
do 2º ano do mesmo curso; e Julia Gonçalves, 
do 2.0 grau de instrução primaria. a 

Entre os numeros do programa que constitui 
tam à festa escolar, não podemos deixar de m 
“specialmente nos Feeriimos ao da diseriação, sobre a Musica Portuguesa na Edade Média, d 
professor ar. A, Alves, recitada pela menina Alice 
Taveira. Martins, do 2.º ano do curso de perce- 
piora. 

O assunto, sempre interessante, veiu inteira- 
mente à proposito naquele logar, em que a poe, 
sia 6 à música populares tiveram Sua epoca. 

Alguns trechos dessa dissertação devem ser li 
dos com prazer e proveito instrutivo de todo o 
cabimento nesta revista. 

  

  

  

   

  

  

  

        

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

    

  

   
  

  

      
  

  

    
  

    

  

O OCCIDENTE 
      
Eilos. 
“Pinda os ternos do problema; urgésnos agora a ineo É a musa portuga disinia 

da espanhola? Aº pergunta responde muito cla- 
Famete a era condessa de Proença-a-Velha no seu preçioso livro Os nossos poetas — melodias. 
Portiguêsas: «Os resultados Scientífcos a que 
hcgitam Os nossos investigadores provam que. Sisto de facto uma raça lusitana, que se destaca 
dia iberica « é inconfundível com ela, dando-nos 
assim a certeza da nossa autonomia deve haver 
tambem úma musica nacional com tonalidade ca- 
rica, onde serve a profunda expressão 
da alma portuguêsa» O sentêmento das nossas melodias populares de uma simplicidade, que não vem da pobresa 
di inspiração mas da! sun remota origem desta. 
Ga se por completo das canções espanholas cheias 
de melsmos e dettmos variados 

O osso cancioneiro é um filão precioso, que 
ainda não. foi explorado & é de at que se ha de 
Extra a tonalidade da nossa musica segundo o 
Processo, empregado na Alemanha. por Weber 
Gado e Grieg na Scandinaviar “Sor, a boiada música alema di mai 
«o Povo português possue um, grande numero de 
cantões Indissimas é de grande antiguidade, são 
os landuns as. modinhas. Em nada se” par 
Ficem com as de outras nações; a modelação é 
ABsglráment original É para sentir ques com 
Eúsica nácional para adoptarem a maneira ita 

  

  

   
  

  

   

  

ha duvida de que a nossa musica popular 
é profunda, inconfundivelmente caracteristica, 
nacional, Não percamos a esperança de que ela. 
horescerá ainda um dia. Victor Hussla, Cyriaco 
Cardoso, Guilherme Ribeiro, Thomaz Borba, O 
delicado compositor da Moleirinha, Rosa Branca, 
Os morangos; não ha duvida de que estes no. 
mes são já de alguem que trabalhou e trabalha. 
pelo resurgimento da musica portuguêsa. 

Citanda estes nomes, não devemos esquecer o 
da condessa de Proença-a-Velha, que no nosso. 
meio artístico representará o mesmo papel, que 
representou no seculo xvair a marquêsa de Álor- 
na, à decantada Alcipe, 

  

Na tradição poctica popular encontra se a se- 
guinte quadra que faz remontar os lindos canta- 
Fes ao sobrenatural mitologico ou cristão : 

  

Esta noite á meia noite 
Ouvi um lindo cantar — 
ulgava que era dos Anjos, 
ra à sereia no mar. 

“o iscas tags provavel qu sejam de 
orgia snosaraDe, por terem sido coleionadas 
gira, onde, colo diz Herculano, oi o cem 
to do povoações mosarabes. “at ds canções relacionadas com a iurgia 
comi o gas de tre, ainda hoje sã can 
cadas a som do aduf, findo ie Soriano Fuentes, na Historia da 
masi espanto, a Matanos ham um grande 
Cio pel musica pela dança 7 
“des a esta, abas ou domesticas, ram 
celebradas com mubicas caractericas, gata para 09 combates dançando e can- 
cação E asim oa ei 
a are Cont a comer que Lisboa, no tempo de 
Segov fo é cento da ciencia e da musica, de Braga no seculo v 0a bispos re- 

O Canto Sa gra TES provado que os Joana já conheciam a 
tai ate divas rabo “ama da musica & da dansa da peninsula oi 
tanta que nO tempo do Consul Mete fôram man. 
Ss oa mtos cantores e dançarinos, que 
Sivprecnderam a grande cidade a ponto da = 
Sie rega aristotalca e ptagonica dr altamente 
inicia pela art penar "a faco que monta a esta em que ram 
tidos os Mono artistas Toi que, Sendo necesario 
Spin de Roma, por fala dl generos alimen: 
a dos o eramgiros, os bipanicos em 
nero de sais de mi não Sra, devido do 
pião da nobreza 
*" sb om deu dmg de ram 
exertatam ta profunda. modiicação nos com 
Ss dos povos erinulaes “o Had do témplo 

  

  

    

     
  

  

        
   

   elevou-se a sua mes- 

  

q cas, chegando D. Afonso Henriques a servir-se 
destes auxiliares. E As estas de . João eram comuns aos dois po- 
v$Se Como batá provado historicamente é pela tra- ção, que ainda conserva à seguinte quadra can 
tada na Beira Baixa: e É 

  

Que festas fazem os mouros. 
Na manhã de S, João? 
Correm touros é cavalos 
Com canas verdes na mão. 

A cana verde é uma alusão 4s corridas de ca- 
valos, de que ha ainda uma sobrevivencia em 
Monforte da Beira, 

  

“As córtes dos nossos primeiros reis, especial. 
mente de D. Afonso II! e D. Diniz, fóram ver. 
dadeiras escolas de poesia e musica. As Serrani- 
lhas é Cantares de amigo, de D. Diniz têm ver. 
dadeira inspiração popular, 

«Assim, a Idade Média é na Peninsula uma 
fonte perene de muitas e variadas canções, parte 
das quaes chegaram até nós cheias de vida, de 
graça é de sentimento.» 

«No seculo xvi à celebre mística espanhola, Te 
reza de Jesus, recomendava ás freiras que se re 
tiravam da comunidade, que não se esquecessem 
das pandeiretas e das castanholas, para em cer- 
tos dias festivos dançarem nos claustros.». 

  

  

Depois desta” recitação, tram cantadas pelas ducandas varias canções, como a Serpanilha de D. Diniz musica da sta Condessa de Eroent Velha, assim como, versos de Gil Vicente extrai: dos do Auto dos Almoereves; Pescando, versos de” Afonso Vargas, musica de Silveira Paes; Os morangos, versos de Afonso Lopes Vieira, in Sia dé mas Boca, te “Terminou à festa pelo. Orfton das educandas numa, satdnção À bandeira de Republica re toando por fim o Hino do Instituto. 

——— 
Os novos reis da Dinamarca 

  

  

Nos, países monarquicos o rei nunca morr or Íso que se diz: «lei morto re postos. "asim, em Copenhague, mal se soube tr fale- cido Frederico VII (9). foi proclamado rei o principe herdeiro Cristino, o decimo deste nome e nina na Dinamarca. Cristiano Caros Fredérico Alberto Alexandre Guilherme, nasceu em Charlotenlund a 3 de gesto de 180, filho do rei Cristiano Exedêsico úlherme Carlos, agora falecido. Em 26 do abri de 808 casou com à duquêsa Alexandrina Agos- tinha, filha do granduque Frederico Francisco HIT de Mecklembourg-Seherin, nascida a 24 de dezembro de 1870. Deste casaméio nasceram dis los prin. 
& é o herdeito do trono e o principe Criiano aque nasceu em 19or. À "casa reinante na Dinamarca é aparentada con oe principaes soberanes da Europa, sendo 
o rei Cristiano X sobrinho da rainha Alexandra, viuva de Eduardo VIT de Inglaterra. 
O rei Cristiano X, que ocupava no exercito o posto “de. general em chefe, foi um estudante imo distinto e, educado para um dia suceder à seu pae no trono da, Dinamarca, foi este o seu melhor educador assim como se avo, de quem recebeu bon conselhos e meliores exempids de rei constitucional O povo dinamarquês saudou com entusiasmo. o seu novo soberano, confando que ele será Gontinuador da obra” politica de seu pae & avô, que'tem assegurado a paz á 
Re 

O Palacio do Alfeite para uma Escola Liberal 

  

  

  
  

  

  

Apareceram em alguns jornaes noticias ácerea da proposta de compra ao Estado do palacio do. Alfeite, por um grupo de cidadãos liberaes de que fazem parte os srs. Tomaz da Fonseca, de- 
putado e diretor das escolas normães, Ferreira. 
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O Antigo nxrerToRIo DO CONVENTO DE ODIVELAS, HOJE SALA DAS FESTAS DO InstitUTO Tonnt 5 EsraDA 

do Amaral, engenheiro, Francisco Gran. 
dela, comerciante, etc. 

  

dizem que sobre este 
assunto, os intressados têm, tido. varias 
Sonferehcias com o ar. ministro do fomen. 
fo e que a oferta é de cem contos por esta 
propredad. Como iluidação cabe fazer aqui a breve 
sistoria desta propriedade, uma das mais 
tendosas que pertencia á corda desde 1834. 

“Quando! D. Afonso Henriques conqui- 
tou Lisboa, já esta. propriedade. existia 
“om à dengminação de Penha, D. Afonso 
dogua então aos inglêses, que o ajudaram 

   

  

  

  

5 Sdncho 1 fe passar sta propriedade 
aos cavaleiros da Ordem de 5. Tiago, até 
que no teinado de D, Din, foi sicor- 
Boráda nos bens da corda dando em troca 
queda ordem” as vilas de. Almodovar é 
Sbriquer é 6 castelos de Monchique e AI- 
É D. Fernando 1 incluiu a Penha nos 
bens co que dotou sua mulher D Lco- 
nop'rcle, à qual depois da morte do ma 
Fito, 68 doou ao Gelebre judeu David Ni 
Bro, aimoxarie das alfandegas do rei 

Este jude, seguindo o partido da ra 
nha viuva, atonpanhoua na fuga pa 
Alemquer, a iso obrigada pela res 
favor do Mestre de Aviz. Tor este facto David Negro foi decara- 
do igor á paia e sequestrado lhes todos 

D. João 1 ainda regente doou a Penha 

     

  

     

  

  

  

  

  
AS EDUCANDAS QUI TOMARAM PARTE NA REPRESENTAÇÃO aDuAS Rosas» DO Sh. FRANCISCO SiMAS— 

ao seu compinieiro de armas, o condesta- 
Vel. Nuno Alvares Pereira 

À mulher de David Negro, porém, sa- Cento enibargal em 
nome dos fhos, e disto se originou uma que durou nove anos, terminan 
do por uma composição, em que cl ficou 
Comi" os bens. de Almada, que, compreen- 
diam à Penha é o condestavel com os do 

  

    

  

  

      
   

rde, conforme a tradição, 
no Alvares Pereira comprou aos h 
de David Negro, aquela propriedade p: 
à reunir à outras que possuia da o 
banda do Tejo, até que, em 28 de julho. 
de 1404, doou estes é outros bens que ti 
nha & Ordem de Santa Maria do Can 
Foi depois desta doação que a propi 

da Penha passou a denominar-se 

  

  

  

  

     

  

vse mais de dais seculos em que 
a propriedade do Alfeite sofreu varias al- 
temativas e, só em 1697, parece que a 
adquiriu D Pedro 11, de Gerardo Huguer 

tão estava do posse dela, 
Jasa do Infantado. 

No reinado de D. João V, O infante 
D. Prancisco, a quem pertencia esta Casa, 
instituída por D. João TV, reunitdhe a 
quinta da Romeira, comprada, em 17074 
ão conde de Tarouca, e mais outra que 

ou ao desembargador Antonio da 
Aranha, D. Maria 1 aumentou os 

bens do Infantado com mais proprieda. 
des que lhes juntou, e D. Miguel, no 1.º de 

  

      

  

   

    O Cuere Do Esravo AcompaNhaDO 
108 SRS, MINISTRO DA GUERRA E DO INTRRIOR, RECKHIDOS NO ÍNSTITUUO TORRE E ESPADA, PELA DIRECÇÃO, REGENTE E PROFESSORES
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Asaenones DE OvaR — LAVADEIKAS NO RO 

(Cliché da “Mala da Europa” 

 



    julho de 1853, arrematou a quinta da Piedade, que se ligava com as do Alle, e que depois passou à posse de Pompeu Dias Torres, négo- ianty. em Lisboa, que por sua vez à vendeu'ao moabéiio, Antonio José” Gomes, Sendo hoje dos ces herdeiros. À propriedade do Alfeite, com os sus palacis, compõene do. Outeiro, Quintinha,. Antelmo, é Eomba, pertencendo lho tambem à vinha do Pa “gador; à Lagôa de Albueira, os pinhaes de Cor. Foios é do Cabral, os moinhos do Galvão, Passa- Sem, Capitão e Torre. E re debatendo na Camara dos Pass a jistão do arrendamento da propriedade do Ai ao conde de Tomar — Costa Cabral--en- dão presidente do conselho 
atsooBooo réis anões. A quinta do Alfeite era naquele tempo um onus para à casa real, bem. ão contrario do. que hoje acontece, pois s6 à venda da areia extraida dos seus arclaes para as Construções de Lisboa e seu termo, consttue dim rendimento importantíssimo. À “questão à este Tespeito ventilada na camara alt foi das mais escandalosa, entr os partidaros de Costa Cabral e os advêrsarios & Irente dos quaes se encontrava. o marechal Saldanha. À ultima ses- São em que este assunto foi debatido e em que 
Curso. parlamentar, tomando à propria defesa, realisonão em 23/de maiço de 1831. O para: mento foi encerrado & poucos dias depois Aicia- 
va o duque do Salanha o movimento rerolco. nario conhecido pela Regeneração, que impor: tou a queda do governo de Costa Cabral'e à 

m 1857 D. Pedro V fez grandes melhorame tos na quinta do Alfeite, é mandou construir 0 novo palacio mais elegante e confortavel do que o amugo, que cabira em ruinas, asim, como no Amtelmo, pertensa da mesma propriedade, que foi restavrada. a Nos ultimos tempos, o palacio do Alfeite era uiliado pelo ar. infante D. Afonso e pela rainha ara D, Amelia, que alíja passar alguns dias, no autono. À proposta que aparece agora para À compra desta propriedade, não deixa de fazer lembrar à ue em 1851, o conde de “Tomar tentou para o “eu arrendamento, por 2:5008000 réis, talvez me- 
nos da quarta parte do rendimento 46 da areia ue de ali se extrae anualmente. 

je. 

Sé de Tisboa 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

(Gontinuado do numero antecedente) 

    
aliar a intima satisfação que. Augusto Fuschini tinha, sentindo se viver dentro deste rabo = a mina Sém asim Te ch mava — bastará lembrar a resposta que muitas vezes dar ando o aconslhavam atentar na politica:= «Agora vipo para as minhas pedras, Ta certa de que onde oj a deixo, amanhatd as vou encontrar to “Com esta phrase, deveras elucidativa,termina- mos a pequena notícia sobre as obras de restau: ração da Sé de Lisboa. Fies, porém, ao nosso Compromisso, restanos ainda dizer algumas p Javras ácorca de Augusto Puschini, sentindo não. podermos traçar. o panegyrico completo deste haste portugues 

  

  

    
  

  Nasceu Augusto Maria Fuschini em Lisboa, a a de agosto de 1846. Aos 19 annos de edade, foi 

sidade, no primeiro anno de mathematica 
eno primeiro de philosonhia. Erotica obteve a melho classicação (partido); e em philosophia, foi premiado, rece- Dendo ao fim do quarto anno o grau de bacharel clas faculdades, 

Em Coimbra, pertenceu a uma geração de ho- mens. notaveis nas sciencias e nas letras, que 
muito honram a patria que lhes foi berços 

Por essa epocha (1868), um grupo de academi-. cos fundou em Coimbra um Casino, pois assim sé 
denominou o novo centro acadentco, para ah 
realizarem conferências sobre varios ramos dos 
conhecimentos humanos, D'esse grupo fazia parte 
Augusto Fuschini, que, com os seus collegas, 
tornou celebres as noites do Casino, pela maneira. 
“como eram tratados os assumptos, objecto das. 
conferencias, 

      

    

  

  

     

  

  

   

O OCCIDENTE 
       

Habilitado com o grau de bacharel nas duas uldades, mathematica  philosophia, volta a. 
Lisboa, é êm 1871, Contando 25 anos de edade, 
matricula se na Escola do Exercito, no curso de engenharia civil e de minas; e, mantendo sempre 
os creditos de estudante distinco, continva obtem- 
do as priméiras classificações, alcançando no fim de dois annos, em 1873, à sua carta de enge- 
nheiro. 

No anno seguinte, 1874 devido á influencia do 
seu intimo amigo o fallcido par do reino conse. lheiro Augusto. Cesar Cau da Costa, é nomeado 
engenheiro civil da Junta geral do districto de 
Lisboa, passando ao quadro de engenharia do Ministério das obras publicas, pela extineção das referidas Juntas gera 

Tavestido. no seu primeiro cargo publico, de- 
dica toda a artenção e estudo dos deveres profi 
onaes, até. que, resolvendo. se a entrar na pol  fliase no partido regenerador, de que era 
hei o eminento o saudoso estadista Fontes Po. 
reira de Mello, e propõe-se deputado pelo circulo 
de Belem, em opposição ao governo, vencendo a. eleição, apesar da campanha violenta que lhe mo 

Presta juramento e toma assento na Camara 
em 7 de fevereiro de 1879; €, à partir desta epo- cha até 1904, quasi sem Interrupção, representa 
em côrtes os circulos de Belem, S. Thiago do 
Cacem, Alcacer ' Grandola, pugnando sempre 
pelos interesses dos povos que o elegiam, mas tratando, ao mesmo tempo, dos negocios vitaes 
do pai, produzindo importaes Gincureos sobre 
questões de administração publica, especialmente 
às de natureza economica é inanceira, em que era muito versado. 

Com a marie de Fontes, em 1887, ongaizase 
um novo grupo politico, denominado Esquerda 
Dynaítica, sob a chefia do conselheiro Adgusto 
César Barjona de Freitas, um dos homens mai notaveis de então. Augusto Fuschini acompanha 
Barjona de Freitas, fiiando-se no novo grupo po- 
lítico; mas, tendo se dissolvido este grupo pouco tempo depois, outro se formou, com a designa 
ção de Liga Liberal, que, como o antecedente, tove curta. duração, mas do qual tambem fez parte Augusto Fuschini. Este, porém, 
limo agrupamento a que pertênceu, p 
randose Independente, nunca, ais quiz outra 
situação, vindo nesta qualidade, várias ve. 
test À Camara, e ainda como independente é cha mado em 1893 aos conselhos da corãa e encar- 
regado de gerir à pasta dos negocios da fazenda 
pública, onde se consbrvou até 20 de dezembro 
do mesmo anno. Dos motivos que o levaram a 
abandonar o poder, encontra-se circumstanciada 
movia na obra publicada em 19 ob o titulo Lie uidações politicas. 
“rea pare, em 1886, da Comuniasão executiva do 
município de Lisboa, que se organisou de com- mum accórdo Entre os dois partidos, regenera- 
dor e progressista, com Femando Palha, Rosa 
Araujo, Costa Pedreira, Frederico Biester, Conde de Restello e Fernando Mattoso dos Santos. À 
esta commissão, que e dissolveu em 1889, se de- 
vei os principaes. melhoramentos. de Lisboa, como a Avenida da Liberdade e todas às grandes arterias da cidade, que se estendem até ao Cam- 
po Grande, 

Depois de 1902, desgostoso com factos que se 
ventilaram no parlamento, na imprensa e até na 
propria tribuna publica, retira-se da política activa, mas sem a abandonar Completamente, até que as 
desilusões sofridas em muitos annos, durante os 
quaes trabalhou para bem servir 0 seu pai, o le- 
varam à procurar no isolamento 0 lenitivo aos Seus grandes desgostos. 

“A Sé de Lisboa foi o isolamento preferido. Era 
al, entre as pedras carcomidas pela acção secular 
do tempo, que elle ia analysando as barbaridades. praticadas no monumento, é, estudando à sua 
traça primitiva, com o fanatismo de um crente, ja applicando 0 seu talento artístico 4 restaura: 
ção do vetusto edihci Mas, nem mosmo alli teve o socego que des 
ava, & de que muito carecia, o seu espirito atr 
lado, porque tinha de conviver ainda, pelos. deveres do seu cargo, com uma parte da huma- 

nidade, à quem o seu talento facia sombra e à 
sua autoridade inveja; e, sem poder isolar-se 
coimpletamento, visto não têr outros recursos para 
sesorer ds necepidades da vida, além dos que 
auferia do logar de engenheiro, à sofrer as frequentes arremertidas da cam. 
panha que contra elle, surdamente, se movia, No emtanto, supportava-os com à resignação de um 
bom, 'de homem superior, que o eras € 0s seus. 
inimigos, vendo-se impotentes para O ferir, quer 
na sua dignidade, que tanto prezava, quer nos 
leveres profissonaes, em que era exemplar, es. 

  

  

  

  

  

  

        

  

      

      

  

  

      

   

  

  

  

     
  

  

  

    

  

  

preitavam o seu desapparecimento, para, então, Sacarem À vontado deu mal conta pve 
vida, tinha sido leal e dedicado colega. É assim aliccedeu porq, agravados antigos pudeci- mentos, fllece Augusto Fuschinh em Lisboa, a 8 de março de 1911; e, decorridos poucos dito, são atirados para a luz da publicidade alguns ar” tigos, que plenamente juslicam o que acima di- remos. 

(Continia,) 

  

Marino DA Fonseca 
e 

LIVROS Novos 

«quadros vivos» 

(Soomas da vida rea) 

Pelo dr, 

  

ita Martins 

O livro que hoje temos o prazer de noticiar aos res do. Occioewrs é das raras joias date que de longe em longe aparecem na literatura Portuguêsa, 
? ima formosa coleção de contos que melhor sera amada Instantaneo da id, la verda 

de com que foram surpreendidos varios aspétos e personagens que todos. nós vamos dizer quem sejam. O autor chamoulhe por isso Quadros vivos; no que foi exito, rigoroto, mas não feliz porque. mia gente ha de pensar que é um livro menos honesto, improprio das mãos duma senhora, Nada! dito. O sr. dr. Rita Martino ousou, es- crevendo, dos mesmos processos que usa bisturi sando. Fino observador, critico mordaz e justo, je gra ara lavar e luar. Les contras dê Ta Bruyére, são imortaes porque são à imagem dia vida real e não da vida imaginaria fico Apezar de ha, poucos dias posto á venda, os Quadros vivos. vão invadindo. Portugal, sendo de prever para breve uma segunda edição. Em voriade, às qualidades do escritôr 
poem. Descendente em linha réta de Zola, pelo in aivo da fráse e pela precisão do termo, tem, o- davia, um quê de originalidade que não estamos habitiados à ver nos livros que dia a dia surdem, dos nossos prélos, Póde o sr, dr. Rita Marins orgulhar-se de ter feito uma bela estreia, podendo dizer-se que en- trou na republica das letras com o pé direito Para o leitor melhor julgar deste livro, trans: ctevemos ao acaso um dos Quadros virós, que o compõem: 

Habeas corpus 
praça de Santa Cruz, na ilha Graciosa (Aço- 

res)—af dor 1886, numa tarde de outono, passea. 
va um homem regular, forte é bem conservado, de bigode prematuramente branco. 
servasse, véia parar diante da praia, admirar 
Irancamente certos edificios «, encostando-se ao companheiro — um guarda sol de verão — asso- 
prar, com os beiços em agulheta, os fumos de um 
ciaruto barato, que satislacia aquele pouco exi- 
ente adorador do fumo do seu dinheiro. 
Uma expressão feliz de cosmopolita contente 

vinha 4 superficie daquela face bôa de merídio- nal falador, que, não se contendo, interrogava 
Sean o risbnho,galantcava com as cho: 

as, que sorriam áquele alegre senhor, um peda 
Ginho metediço, até quasiatvido, embora ama” vel, 

À descançar, poisou num banco do passeio “Tia, ohi= que rapariga tão bonita... € a rapariga bonita ru, à agradecer o atestado. 
Ele Já seguiu, socegado e filosofo, uma especie de não te ralés, à passar 0 tempo e a acabar de 
chupar seu charutinho. 
0" amigo, amigo! —tem af lume? — E O amijgo, que nunca o vira mais gordo, acendia um 

Íostoro, Agora, fumando o charutinho, já travava. 
de conversa sobre qualquer coisa: Tax... oh! 
Até que o outo, despedlindo se, depois de tere 
conversado sobre à praia, produções e comercio dia ilha, os arredores e mulheres bonitas a ofe- 
recer 05 seus serviços, Iá se foi à olhar para tras, 
para, aquele desconhecido, hesitando se efectiva: 
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mente se tratava de um bom homem, como pa- 
recia, ou, na duvida, se ali, debaixo daquele 
manso aspecto de feliz-idependente, não se ocul- 

espião ou bandido. 
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=" sim, amigo, é, E conto feira de Aljustrel vender uns gados e comprar 
outros, Com tão pouca sorte, .. ail — que dei 
“Com um raio de um homem que começou à pi     carame. Dito para aqui, dio para al... O, ami 

o, sabe como eu sou prudente... mãs naquele 
dis to, direi eu, o diabo do homem olendeu me 
É forte e não vi mais nada 
2ás1— ma cabeça Tão Infeliz, que 0 homem ai Com uma grande brecha a deitar sangue... O ule, amigo! Assim que isso vejo — Pernas para 
“que vos quero! Ainda me viram dizer que o me- 
dlico achava aquilo muito serio e nã 
mais! Tomei o comboio para Lisboa, Dali a dois 
“a eo nom Jornal que o Homem mover Cal 
Gule, amigo, calculo Tomei o pri saf do Continente desapareci gi. ; = e uma careta de justificado pezar entugou lie à sã ex- pressão burguêsa. 
fu um assassino! oh! amigo!=- olhe que eu 

ão ie cuipas O, outro — provocome é anal 
oi mais feliz 1 não teve que fugio que deixar 

as suas coisa, e à familia... Tabem, tenho à consciencia tranquila je aquilo por que 
ter. É agora, aquieston: aqui me tem. Confessei 
tudo — faça” de. mim o que quizer! De mais, amigo é escrivão da comarea: entrego-me à su 
Jus. vir que eu ter 

Esper: sudo, via-se que, realmente, o bom ho- 
mem sofria, Ora, coitado se lhes parecel... uma 
coisa daquelas... O outro parara. do seu, conheci o 
lados. donde ele, já ha anos, nem novas nem viv'alma. O so, descendo, banhava à praçã 
as arvores. verdes, refetinse “nas claraboias 
encadeando, dava em cheio na cara fraca e bia 
do seu infeliz patrício, Para alguem da sua terra 
ali ir dar, era preciso que à desgraça empurrasse ara as Americas, É, abstracto, fixou à areia 
ilhante e, inconselrit, seguiu, certo bote que, 

lentamente; se afastava, ingrando as aguas que cspumavam, forçadas a abrir caminho, desvian- 
dose á sua passagem para depois se unirem, sus. 
surgantes, como a critcarem. Na. ascla da sua conciencia ponderou o primeiro. quesito: se o crime estava ou não pro 

to? E Ses iderando o delito involuntario e 

  

      

     

   
  

  

  

  

    
      
  

  

  

mereço dó 

  

  

  

xaminava in mente à culpa 
jo — lá daqueles     

  

  

  

  

  

  

  

  

    

    
ão premditado; considerando à cireunstancia entanto da provocação que, parecia, houver para com o sr: Antonio Lourenço; considerando a probidade e bom comportamento moral € civil considerando tratar-se = quasi | de legi- 

dna defesa, Cê, et, etc o erim, conside: 
cio; é que a sh, nostlgico da Patria, muito ale- gar aquele embora por enquanto infeliz encon: 
o-2balanço inal-- resolve... por unanimidade, que o crime não está provado o manda em pa A, livre de custas e de selos... Resolvera, E, muito serio, ses olhos entiste- «eram, por baixo dos oculos de aro doirado. À dar-lhe lima, abraçou, e, encorajando, dei Úhe um sigilcativo apero de mto “e Rnio, st. Antonio Lourenço. Habeas cor- 

  

  
  

  

   
  

      
  

  

us: continua senhor do teu, corpo que cu 
foúio da minha consciencia, Os homens honra- 
“dos em toda a parte ganham a vida, não é as 
sim? Vamos já para nossa casa ! — e puxando o 
chapeu para os olhos, sentiu-se benemérito e me- 
teu a bengala debaixo do braço. 
“obrigado, amigo, olhe, isso é de cavalheiro. 

  

Di Riva Marins 

Com franqueza, não esperava tanto. — e uma 
lagrimainha do Tecoheciment ja apuecr 
dei lenço cs Clos Ceiamente comovidos. 
“Abi uigava: que Já não havia amigos. Ito 
tudo o Mundo vai estando de al fórma, amigo |. 
doanha dal, sr; Antonio Lourenço: fica em minha casa. Tam andando E a fxá los Verdades vanos depressa — temos que 

passar pel barbeiro. 
E Bem se vê que é um justo! — admirou Pe- 

nedo Para quê?. o Ora essal Para que ha deser? 
Pepara corar. o seu bigode, ar, Antonio Lou- 
Tença, Pois não vê que estamos no seculo da Gi. 
TiRSaiao? Até Já cl chegou” cabo submarino 
Da Romeno, dise o sr; Penedo — estendem às 
das garras por toda. à parte: agora até falam 

“Pliiam eméado no barbeiro , dftonte do e 
ho 0 e António Lourenço sudou seu busto 

Ff Oi ves bem dispósto e jovial, Deus me per. 
het aué parecia que pusera de quarentena os 
Se rsos! Nem adunra, pois se era um inocentel 
Se não Beta aquilo por mall Então, ao ouvido, 
S panção parucipoadhe que; dat em diante, por: 
due uígia Emudar de more, seria para todos os 
alga sc Matoso, E agora o ar Matoso, der 
Rem patinhas de leão, lançou a frase decisiva do, 
apel ensinado: 
pra variar, — 6 mestre, ora rape lá tam- 
iam o bigodo já que vai cotado tão branco, o 
safe "Nm Snstante, viu se glabro, com a f 
inha: E eou contente: achou que pare 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  rapa. 
  

      

  

— Se imandarem os sinais, agora já o não 1 conhecerão, S6 falta mudar de fato. Onde se hos- pedou? inha acabado de chegar: jantara ainda no paquete. Militão. E Então as malas? E Não trouxe, amigo... Não tive tempo! E Então venha cab, vimos para nosta casa. Veste um fato meu — rubricou o bondoso nota” rio, E, honesto, continuou: Quando a Sociedade “overmia mal, temos 0 direito de proceder com à 
Antonio Lourenço, respeitoso, já admirava a grandera daquele generono caraéter, E notou * “pois olhe, amigo, que nem todos me fariam isto “Nem por xso deixaremos de proceder como entendermos, Acima de tudo, os ossos deveres 
Já em nossa casa apresentarão 4 irmã: o Si. Matoso! Obrigow-o a mudar de fato até de rotpa branca — por causa das inciais que mar- cavam a perseguida roupa do criminoso — por. que tinha perdido à bagagem, explicou 4 mana, ne, coitada, logo se. desfez em lamentações peso vida de to ines desaur “Ah! Perdeu as malas 21... É" uma colsa que 

deve custar muito. .. a ot pustam Gira covas = onesvou Po- nedo: e só agora o ar. Matoso soube compreen- der o misterioso sentido daquele macabro con cel Ba sáui verdade, 6 sr. Antonio Lourenço... digo, sr: Matoso; porque, escolheu a Graciosa, porque não foi para mais longe? Com cortera não con tava comigo? “Ora, amigo Penedo. que eu não tenho dinheiro... Oni contado Que fatalidade! — Comprei bilheie para aqui — porque não me 
chegou, para mais, Calcule a minha desgraça Mas fugl tão 4 pressa — que nem pude trazer di nheiro, nem tão pouco pedilo emprestado. Tive. medo que me prendessem. . Eu 0 que qua. & quero, é ir para à America, Hei de trabalhar” levantar. me com o trabalho, enriquecer — e dei xar toda a minha fortuna ao pobres! Mas como Se nem mesmo pude trazer dinheiro para em. 
Deixe, st, Antonio, Lourenço. Eu lho em presto — quanto estiver nas minhas posses O amigo, amigo, lá iso nã E Deixe, homem, que depois pa quando puder. 

  

  

  

     

  

  

  

  

  

    

eu lhe digo.   

    
  

    
    

    

Acabaram de jantar — e bem :os remorsos não tinham tirado 6 apetite ao, pseudo sr. Matoso, que encontrara auxílio naquele amigo inesperado, o Penedo, delicado, ao ouvido: Vou escrever & sua senhora, dizendo lhe que 
    

     

  

   
passou por aqui... pará a America, não, — para. 

à India. Ficam descançados e desnorteia se à 
olícia — mesmo que venha 4 a   

E depois, em estando na America, então escr 
lhe, não é assim? 
pda então o sr. Matoso, digo, o sr. Antonio 
Lourenço estoirou numa gargalhada é tossiu, en- 
gasgado de tanto tir. 

— Obrigado, amigo, obrigado! Isto tudo, 6 
amigo, amigo, tudo Isto foi para 0 experimentar, para vêr até onde chegava à sua amizade, == a fazer a festa, sufocava numa irresistivel risota. Depois, aliviado, quando pôde falar, o bom Josofo meridional, puxando de dois charutinhos de vintem 

— O amigo, amigo —. 
eu não matei ninguem. 
para passear 

  

  

  

   
   

= da partida, sr: Antonio Lourenço! que eu ainda acreditei! Chegava o caféinho, o extio Matoso, agora já outra vez sr. An- tono Lourenço, ainda antes de contar à piraçã mana do amigo Penedo, fez Cx... Ob [= pedi lamo. 

—4 
Fala-se de despertadores. — O mais simples e melhor, diz Calino, é uma. 

sineta grande, . 
— Mas como Se dá corda?! o Não se dá, puxa-se, Aº hora que quero eoedar puxo à corda, a sineta toca e é acordo 
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Coliseu dos Recreios. 

Opera lyrica 
Barbeiro — Palhaços — Cavalleria 

Lohengrin 

  

A velha e sempre bonita opera de Rossini, o Harbeiro, teve por parte da cantora Dora Domar e do barytono Moreu um bom desempenho. O te- nor Paganeli, que ultimamente tem abusado em transtornar o que está marcado nas partitura, foi pouco feliz mvesta opera, Os restantes discretos € 
a orchestra idem. À importante opera de Leoncavalto, aços, agradou, pouco. Devemos menciônar o trabalho. do tenor Gra- nadas que foi justo de aplausos. Mais feliz foi a Cavalleria que teve conjunto, bastante acceitavel. À Cavalier revelos mais uma vez er uma artista correcta e inteligente, nas principaes passagens da opera foi Gvacionada conto merecia. O tenor Vercher. muito bem, can tando com inteligencia. Os restantes cantores regulares, O Lohengrin de Wagner, embora fosse apresentado sem córos nem or- chestra capazes, poude se ouvir com um certo agrado. À sra Cayalliri muito bem, assim” como” o meio so- Brano Martugart; e o tenor Vercher defendeu Se'bem, O baixo Bocsmi regularmente Com um espectaculo variado composto do 4.º acto da Favorita, 3º da Tosca, 2º da Biuterfir =4º do Rigolelte, terminou à época Iyica nte “carro, senão foi de todo brilhante, noites houve 
em que! os espectaculos mereceram applausos jus. 

e 
Cesarina Lyra 

   

  

      

  

  

   

  

  

  

Por absoluta falta de espaço, só hoje o Ocet- 
pente presta homenagem 4 nossa illustre e syme 
pathica compatriota, à sr? D. Cesarina Lyra que, 
antes de partir para Italia, à completar os seus. 
estudos principiados com a distincta professora. 
de canto, madame Eugenia Mantelli, tivemos o 
prazer de ouvir no Colyseu dos Recreios, devido. 
do inteligente e activo empresario sr. Antonio. 
Santos, a quem o público deve o ter naquela 
casa de espectaculos opera Iyrica ao alcance das 
bolsas mais modestas, 

Sabendo o empresario do Colyseu que a nossa. 
“compatriota ia para Italia, não quiz que o publi 
co deixasse de apreciar uma cantora portugueza. 
que se apresenta sob tão bellos auspícios, como. 
Se comprova pela fórma como cantou a Aida, 
apezar de ter tido um unico ensaio no Colyseu 

Os jornaes foram tão justos para com Cesarina. 
Lyra que, decerto, não podemos ser acoimados. 
de lisongeiro, referindonos á novel artista a 
quem seguramente está reservada uma brilhante 

   

     

  

  

  

  

  

A cavtora ronrucuêsa Cesamma Lyra 

Conhecemos Ceara: Lya cantando com en 
Va on qu lenta rag Coto els Vela da Dis cando com pracionidado Na danca hegala-o La Bandera re 
da ee Ga spa o ve de aa Rca pçÕe da enbendo do com: des dera iesdcião de Pta setas 

  

   

   

  

tras que de momento me 
sra D. Cesarina Lyra cantava e re 
reuniões particulares. Isto foi ha mi   o tempo. 

Mas olvila ma Ai, em que desempenhou 
muito bem o papel pritcipal; no Trovador, em 
que fez a parte de, Leohar e na Tusca, em que Phprescutou o papel de protogoniia, foram pro- va públicas que O público, que enelio Colyseu, 
aprátiou devidamente, applâudindo à novel can” 
tora. Oxalá que daqui à algum tempo à vejamos de 
eos alem 5. Carlo, distinguindo se tanto como Regina Paceini, Judice Costa, os Andrades, e — 

S! Carlos — o barvtono Arthur Trindade, sem 
querermos falar de Óbico Redondo e Matrício 
Bensaude. 

  

  

  

  

ERP Row D'Anorm. 
  me 

— A quanto empresta vossa senhoria? 
  

    
TA 0% 

AREA nho, Goro Ty nestas consas 

PELOS TEATROS 

Ginásio 
   
   

orar as co-| 
querido o 

go se tato a médias burlescas. que tornaram do público. Depois da sua reabertura ainda o faúdico Rei dos Gatunos apareceu em stena mas durante poucês dias dando lugar à representação de uma comé- aih de Leuis Pesicand! e Rosemberg 

  

  

  

    

  

      

Rober Bonet, traduiida por Jo 
Soler, com o título de” Amor engra 
rafado. 

á bem urdida e mantem os es- 
pectadores em constante gargalhada Pelo imprevisto das situações c engra- 
ados qui pro quos que abundam em foda a peça, que é formada por uma série de scerias cómicas reproduzindo 
factos vulgares e fagrantes, de incon- 
testavel realidade como bem o póde notar quem conhecer a vida burguesa os" seus úipos característicos com as Guias manias e rídiculos Os autores de peças dêste género não precisam de lhes exagerar as fi mhas! caricaturais para conseguirem o desejado efeito, isto é a hilaridade do 
público. Se o desempenho tivesse sido mais correcto, de outro modo poderiamos julgar o espectaculo em si 

Por um “lado à peça, que se póde co 
boa, por outro, o desempenho que não 
Aparte dois dos três artistas os restantes preci. 
Safam uns de estudarem melhor os papeis, ou. 
irog de se educarem. Jo ali não estivesse o Cardoso com a sua fi 
ra rotundissima e a sua veia cómica, dandomos. 
mais uma vez 0 tipo unifo ersonagens, teriamos saído com à impressão de 
Been a uma representação de amadôres, 

Bons tempos do Ginásio 

  

  

  

  

  

    
   

  

AN, 

  

por]. M. Soeiro de Brito. editor An- 
tono José le Carvalho, Elvas, Um folheto do 

fed Vimeiro. E É 
interessante monografia hisorica sobre 
a do Alentejo, Desta monografia ape- 
am, 109 exemplares e mais 5 em ti: 

  

  

  

   

    

  

  

já o exemplar com que fomos brin- 

Gralhos: deponados (A questão ortografica), 
por Alexandre Fontes. Tip: da Gazeta dos Ca: 
Muinhos de Ferro, Editora, Lisboa. Folheto de 
3e paginas. 

O autor continua neste folheto a sua questão. 
sobre à reforma ortografica, que tem tratado na 
imprensa. 

  

CACAU, GAKULA E GHOCOLATR INIGUEZ Onde todos devem comprar SAPATARIA PORTUGAL 

nE A. Almeida e Costa 

Rua dos Poiaes de S. Bento, 27 a 27-A — LISBOA 
Vende-se em toda a parte 

BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 
  

Kilo 1:500 réis 

Os bombons da fabrica Iniguez lovam a marca 
Exigir pois esta marca 

em todos os estabelecimentos 
  neo 

CHOCOLATE —CAKULA 
Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos os 

organismos, como se prova com a analyse de garantia 
Pacote de 500 grammas, 600 réis. 

CONTRA [OMG 
A TOSSE Rs 

Unico específico contra, tosses e 
brônelites legalmente auetorisado pelo 
Conselho de Sado Pablica, ensaiado 
é aprovado nos hospitaes, Premiado 
com” Medalhas. d'Ouro em todas as. 
exposições a que lem concorrido. Cada 
frasco “está acompanhado de um d 
presto com ds observações dos prin 
pães medicos da Lisboa, reconhes 
Pelo consul do. Brazil. A” venda nas 
Elarmacias.Pedro raio O, Liboã, 

  

  

  

  

   

Farinha Poiforal Fermuginosa 
de Pedro Augusto Franco 

Prodato alimenticio que se applica em 
aos peitoraes, com feliz exito E! de 
todos” ds preparados farinaceos o maia 
Sica “por conter anbstancias organicas 
e ioratnicas que são de facil assimila 
Go be coomagos fracos ainda 08 
Bi dobeis.. Pedidos à 

Pharmacia Pranco, Filhos 
199, Belom, 149- LISBOA 
Cada paso de 250 gramunas 
Gala lata mam 

Ao venda om todas 

  

  

  

   


